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RESUMO 
Este trabalho relata a experiência de revitalização realizada pela equipe multidisciplinar do Projeto de Extensão Formação do mediador de leitura da Rede Pública de Educação¸ coordenado pelo Prof. Dr. Rovilson José da Silva. Aborda aspectos físicos, pedagógicos e arquitetônicos da Biblioteca do Colégio de Aplicação do Campus da Universidade Estadual de Londrina. A metodologia escolhida é a pesquisa de campo que exige uma preparação teórica, visando interferir no cotidiano de uma comunidade. O instrumento de coleta de dados usado foi a observação, complementada por um série de registros fotográficos. Além disso, foram realizadas reuniões com a equipe pedagógica da escola, docentes e alunos da UEL. Ao finalizar a revitalização da referida Biblioteca, foi possível constatar que em toda mediação, seja ela da informação ou da literatura, é necessário se preocupar com o acervo literário, com o mediador, mas também com as questões aqui apontadas, para que o espaço de leitura propicie ao leitor conforto e desejo de nele permanecer.

Palavras-chave: biblioteca escolar, reorganização pedagógica, reorganização arquitetônica
ABSTRACT 
This paper reports the revitalization experiment conducted by the multidisciplinary team Formation Extension Project reading mediator Public Education Network coordinated by Prof. Dr. Rovilson José da Silva. Addresses physical, educational and architectural aspects of Campus Application College Library, State University of Londrina. The chosen methodology is a field of research that requires a theoretical preparation, aiming to interfere with the daily life of a community. The data collection instrument used was the observation, complemented by a series of photographic records. In addition, meetings were held with the teaching staff of the school, teachers and students at UEL. At the end of the revitalization of that library, it was found that in all mediation, be it information or literature, it is necessary to worry about the literary collection, with the mediator, but also with the issues raised here, so that the space read conducive to comfort reader and wish to remain there.
Keywords: school library, pedagogical reorganization, architectural reorganization
1 INTRODUÇÃO

O Projeto de Extensão Formação do mediador de leitura da Rede Pública de Educação n° 01654, aprovado em 10/08/2012, objetiva orientar os mediadores de leitura que atuam na rede pública como multiplicadores, ou seja, como formadores de mediadores que atuam na escola de Ensino Fundamental, com projetos de formação de leitores, com a utilização da biblioteca escolar. 
O projeto tem como objetivos específicos:
- Ler e discutir textos de estudiosos acerca da leitura, literatura, biblioteca escolar, formação de leitores e formação do mediador de leitura; 

- Dialogar com os professores multiplicadores a respeito dos conteúdos utilizados para a formação do professor mediador de leitura; 

- Coletar dados, por meio de relatos, imagens fotográficas de bibliotecas escolares e estratégias empregadas, aceca do projeto de leitura em desenvolvimento na escola;

- Orientar a elaboração de estratégias pedagógicas que incentivem a formação de leitores; 

- Orientar na reorganização e o desenvolvimento do acervo da biblioteca escolar;

- Orientar proposta de readequação arquitetônica da biblioteca escolar, por meio de professor-arquiteto com conhecimento em fluxogramas e tipologias de bibliotecas.
Assim, a partir da dinâmica de diálogo constante com a equipe escolar, com os mediadores de leitura (pedagogos, professores e atendentes da biblioteca) a fim de identificar as prioridades, as necessidades da unidade escolar, foram realizadas reuniões de estudo para toda a escola e, consequentemente, orientações diárias a respeito da organização e atendimento que a biblioteca poderia oferecer. 

2 BIBLIOTECA ESCOLAR
Pesquisadores e profissionais da Educação têm considerado, desde os primórdios tempos, a biblioteca escolar (BE) como um órgão de apoio, uma extensão da sala de aula, espaço que apenas armazena fontes de leitura e pesquisa; no entanto, nos últimos tempos, até as palavras utilizadas para se referir a ela tem mudado. A BE, que realmente está inserida no contexto pedagógico, passou a ter diferentes significados, entre eles: centros de recursos de aprendizagem, de recursos educativos, de multimeios, enfim um espaço de reinvenções.
Esta valorização apesar de não ocorrer em todos os âmbitos políticos: nacional, estadual e municipal, pode representar um avanço em nosso país. Assim, com as mudanças nas últimas décadas, a função educacional das bibliotecas, passa a ser muito mais dinâmica; mesmo porque as concepções de informação e de leitura, com os novos modos de ler, as variedades de linguagem, suportes e tecnologias; cada vez mais ultrapassam o inimaginável.
Portanto, a BE precisa ser um local de aproximação do aluno com a informação, leitura e literatura e isto pode ser alcançado por meio de diversas mediações culturais. Neste sentido Bicheri e Almeida Júnior (2013, p. 52) defendem:
São várias as atividades que podem ser desenvolvidas para incentivar a leitura, como: hora do conto, exposições, concursos literários, oficinas de leitura, murais informativos, feira de livros, leitura & arte na biblioteca, formação de contadores de histórias, divulgação do acervo (pelo bibliotecário e por alunos), divulgação de leitura, divulgação de lançamentos de editoras, história da escola ou do bairro, debate sobre autores e livros, varal de poesias, entre outros.
Ademais, estes gêneros de ações tendem a construir conceitos no imaginário da comunidade escolar, entendemos comunidade escolar, não apenas o aluno e professor, mas os demais profissionais que atuam na escola, os familiares e os agentes públicos, que apesar de não estarem diretamente ligados a uma unidade escolar, são os responsáveis por destinar verbas, construir políticas ou ao contrário colaborar com o empobrecimento da educação em todos os níveis.
Cabe também à BE a função de colaborar na alfabetização científica do aluno, isto é, “[...] o conjunto de conhecimentos que facilitariam aos homens e mulheres fazer uma leitura do mundo onde vivem.” (CHASSOT, 2000, p. 19). Isto a biblioteca da escola realiza por meio da pesquisa escolar, que infelizmente ainda não é realizada de forma a estimular o aluno a gostar de investigação, pelo contrário, a maneira como é coordenada ou entendida, desestimula o desejo de aprender descobrindo, pesquisando. A explicação para a desmotivação da pesquisa na escola possivelmente esteja na dificuldade de diálogo entre professor e bibliotecário (ou professor de biblioteca), ou seja, entre a biblioteca e o fazer pedagógico no ambiente escolar. 
Outro aspecto a ser alterado na maioria das BEs é o aspecto físico (arquitetônico), pois a ambiência (piso, parede, acústica, iluminação, mobiliário, sinalização entre outros aspectos) tende a atrair ou rechaçar a frequência na biblioteca. 

Por outro lado um acervo sem variedade, atualização sem bom estado de conservação e um atendimento ruim, sem interesse pelo aluno e suas necessidades interfere na construção do significado e no sentimento de ficar e pertencer aquele espaço.
Em concomitância a esses aspectos espaço e acervo está o papel pedagógico de incentivo à leitura, ao uso da biblioteca escolar, ou seja, a mediação da leitura. 

2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A metodologia escolhida para o desenvolvimento deste trabalho foi a Pesquisa de Campo é o gênero de investigação que realiza uma interferência no espaço em que ela será realizada.

De acordo com Máttar Neto (2002, p.149), “A pesquisa de campo não deixa de ser uma pesquisa experimental, mas possui características próprias, que permitem distingui-la do universo da experiência.” 
O autor ainda defende que “Ela também exige uma intensa preparação teórica e prática.” (MÁTTAR NETO, 2002, p.149). Em especial, este foi o aspecto que levou a equipe de profissionais a decidir por está metodologia. Todos os envolvidos neste Projeto tiveram ou tem experiências com bibliotecas escolares. 
A pesquisa de campo pode se iniciar a partir de entrevistas ou “[...] se dar, também, por meio de simples observação.” (MÁTTAR NETO, 2002, p.150). A observação foi uma das principais fontes de subsídios para mudanças no espaço da Biblioteca do Colégio de Aplicação no Campus da Universidade Estadual de Londrina. Com ela pode-se nortear as transformações tanto pedagógicas, quando arquitetônicas.

Vale destacar que antes de qualquer iniciativa, a Equipe partiu das seguintes questões, sendo elas: qual é a situação atual da escola em relação à formação de leitores, tem projeto? O que se pretende para se chegar à formação de leitores no que tange às categorias – aluno, professor, direção e coordenação? A escola já discutiu com o grupo pedagógico alguma vez sobre o papel da biblioteca escolar no ensino da escola? Há na escola registro da memória da biblioteca, quando ela começou a funcionar? Qual a relação do grupo docente com a biblioteca? Quem são os mediadores? A comunidade da escola está satisfeita com os aspectos da biblioteca escolar: o espaço? O mobiliário? O acervo?
Para responder estas e outras indagações, o processo de transformação da realidade foi construído por meio de conversas e reuniões de estudos com duas equipes: uma formada pelos diretores, coordenadores e professores da Escola e, outra, composta pelos supervisores do projeto.
Nesse processo, a atuação da direção do Colégio em conjunto as pedagogas responsáveis, professores e, principalmente, com o trabalho realizado pelas atendentes da biblioteca resultaram na readequação constante e gradual da biblioteca. 

As interferências na referida Biblioteca iniciaram-se em 2011 e tiveram culminância em 2013, período em que o espaço abrigava, além de livros, muitos materiais de almoxarifado, como papéis, tintas, colas e outros objetos deixados pelos professores e também trabalhos dos alunos. Isso foi avaliado como uma desvirtuação do espaço, portanto deveria ser mudado. 

A partir disso foram tomadas decisões em duas linhas: a) pedagógica e b) arquitetônica. Para isso, foram realizados cursos para todo grupo de professores e pedagogos a respeito da formação de leitores nos Anos Iniciais e a mediação da leitura; a utilização da Hora do Conto e o uso pedagógico da biblioteca escolar.
3 RESULTADOS 
3.1 Primeiras Conversas 

Antes de protocolar o projeto de extensão Formação do mediador de leitura da Rede Pública de Educação o professor Rovilson José da Silva iniciou as primeiras aproximações e conhecimento da equipe pedagógica do Colégio de Aplicação do Campus da UEL. O primeiro momento do encontro foi usado para que o grupo reconhecesse o que pensava a respeito da leitura, da formação de leitores e, além disso, foram apresentados conceitos de especialistas da leitura na escola e da biblioteca escolar. Foi um período de sensibilização para o que viria se desenrolar nos próximos meses em termos de readequação do uso da biblioteca, das práticas de incentivo à leitura.   
Ao longo do período de, aproximadamente dois anos, realizaram-se reuniões no espaço da BE, visando reconhecimento do espaço, isto é, observando e fotografando elementos com dimensão das estantes, arranjo de livros, quantidade e qualidade do acervo, registro do acervo, atividades pedagógicas desenvolvidas etc. Para que posteriormente fossem realizadas as intervenções no espaço. 
3.2 Ações de organização e arranjo das obras
Para a organização do acervo sugeriu-se a utilização de estantes com prateleiras duplas com seis bandejas, sendo necessário:
- deixar uma estante próxima da entrada e utilizar as duas bandejas de baixo para de livros com letras em caixa, visando atender alunos em período de alfabetização;

- reservar uma estante para exposição temática, por exemplo, poesia, artes, em formatos diversos, por exemplo, com bonecos, variando periodicamente;

- armazenar nas três bandejas mais baixas os livros infantis em ordem alfabética, de acordo com o título;

- não exagerar na quantidade de livros empilhados por letra, sendo necessário deixar uma distância mínima entre eles, evitando constrangimento dos alunos ao manuseá-los;

- armazenar nas bandejas mais altas livros infantojuvenis, que são mais grossos na espessura, colocando-os em pé, seguindo o número de classificação;
- as enciclopédias e dicionários, podem ser armazenados nas bandejas mais altas. 
Em concomitância à organização do acervo houve o cadastramento  do acervo dos Anos Iniciais em software Biblioteca Fácil antes disponibilizado apenas para a biblioteca do Colégio de  Aplicação Fundamental II e Ensino Médio. O software permitiu a ampliação de empréstimo, mesmo sendo ele realizado quinzenalmente em virtude do excesso de trabalho e equipe pequena. 
3.3 Ações físicas e arquitetônicas
Para a intervenção no espaço da biblioteca o Colégio contou com a equipe do setor de obras da UEL para realizar o trabalho de reforma e pintura, sob a supervisão da escola (pedagogos e atendente de biblioteca), seguindo as orientações disponibilizadas pelo Projeto. 

Reorganizar um espaço para crianças e jovens exige seriedade, responsabilidade e o conhecimento das expectativas dessa fase tão importante para o amadurecimento sociopsicológico e cultural do indivíduo. 

Foto 1 - Biblioteca do Colégio de Aplicação em 2012
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Fonte: Rovilson José da Silva
A revitalização, que visava a melhor adequação do espaço, começou com a retirada de alguns balcões, prateleiras, quadro de giz; além do conserto de prateleiras dos livros. Foi necessária também a correção de infiltração, a pintura das paredes e das janelas.
Foto 2 - Biblioteca ou almoxarifado?
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Fonte: Rovilson José da Silva
O mobiliário existente na época não atendida a necessidade do público infantojuvenil, em sua maioria aqueles que frequentam os Anos Iniciais do Ensino Fundamental, além de serem carteiras disformes e envelhecidas. 
Foto 3 – mesas da biblioteca em 2012
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Fonte: Rovilson José da Silva
Para solucionar o problema de desconforto, o Colégio foi orientado a comprar a mobília seguindo as seguintes especificações técnicas: a) conjunto de mesa redonda com seis cadeiras (modelo primário, tampo com revestimento melamínico na cor ovo, multilaminado, estrutura monobloco, tubo de aço 7/8, com seis pernas duplas, “U” ao contrário, altura aproximada de 650mm pintura epóxi pó, no mínimo 40 microns de espessura, ponteiras em polipropileno interna, tampo fixado com parafusos auto atarrachantes, medindo aproximadamente 1200x18mm; b) cadeiras na estrutura 7/8, pintura epóxi pó, cor oco com no mínimo 40 microns de espessura, com acento boleado multilaminado, revestimento melamínico, nas cores suaves: ovo, verde, rosa, azul e amarelo, medindo 390x280x10mm, encosto multilaminado, fixação por sete rebites de alumínio maciço, altura até o assento de 370mm.
Foto 4 – Prateleiras do acervo infantojuvenil em 2012
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Fonte: Rovilson José da Silva
A partir do projeto de reestruturação, trabalhou-se com a limpeza visual da biblioteca, na dispensa de materiais que não deveriam estar ali e, principalmente, dando outra organização aos que estavam. Na foto 4 é possível constatar que a estante dos livros infantojuvenis estava danificada em um de seus pés, que era substituído por um tijolo. Assim, houve a troca de parte do mobiliário e a pintura da sala, conforme é possível conferir nas imagens a seguir:  
Foto 5 – Nova Mobília da BE em 2013
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              Fonte: Rovilson José da Silva
Aos poucos o espaço se modificou: a cor das paredes, a troca de mobiliário e a organização do acervo de modo que os livros estivessem acessíveis às crianças. Paralelo a isso, houve reorganização das práticas de estímulo à leitura, de utilização da biblioteca, como poderá ser visto adiante. 
3.3 Ações pedagógicas e culturais
A primeira ação pedagógica foi a análise do acervo que iniciou com o reconhecimento das obras, a separação dos livros mais danificados, a colagem de envelopes e carteirinhas, porém este trabalho atrasou a implantação do programa Biblioteca Fácil e o início do cadastro do acervo foi demorado porque dependíamos de pessoas de outros setores da UEL.
Para ampliação do acervo foi realizada uma campanha de doação de livros de literatura infantil e gibis para a Escola. As crianças e suas famílias se envolveram e o resultado foi o recebimento de uma quantidade significativa de obras. Nesta oportunidade, descobrimos que o pai de uma aluna é poeta.

As outras ações pedagógicas visaram à aprendizagem dos alunos e professores no uso da biblioteca: a) escala de turmas, acompanhadas pelo professor, ficando 30 minutos no espaço e podendo escolher os livros para o empréstimo; b) caderno disponível na sala dos professores para anotar as pesquisas que serão solicitadas aos alunos; c) visita dos professores à biblioteca para conhecimento da organização do acervo e sensibilizá-los da importância da autonomia dos alunos na escolha das obras; d) visita dos alunos à biblioteca para um exercício prático, como exemplo podemos citar a localização de uma determinada obra e o aluno deverá localizá-la, nessa oportunidade eles aprenderão o arranjo do acervo. Para os funcionários lotados na Biblioteca, estabeleceu-se como rotina para futuras avaliações e construção da memória do Colégio de Aplicação do Campus da UEL, deveriam registrar todas as atividades realizadas diárias.

Quanto às realizações culturais realizadas pela BE do Aplicação/Campus foram: I Feira Cultural (09 a 11 de maio de 2013), a atividade foi exitosa, isso pode ser observado no discurso da responsável pela biblioteca.
A Feira foi um marco em minha vida e para a reestruturação da biblioteca, pois [...] fomos notícias na UEL, Tv UEL, Jornal e Folha de Londrina. [...] Foram 3 dias de total envolvimento, tivemos contação de histórias, oficina de origami [...], trabalhos como os alunos sobre tipos de livros [...]. A participação da família e da comunidade universitária foi marcante [...].

Outras atividades de significativo envolvimento foram: a comemoração do Folclore, a Biblioteca ficou responsável em ensaiar textos e músicas, neste formato foi realizado também o Projeto Menina Bonita do Laço de Fita; a realização de estudos com o prof. Rovilson José da Silva, tendo como temáticas, a Formação de leitores e a Revitalização da biblioteca; o convite para que professores e alunos maiores lessem textos para os alunos menores; Produção de Textos de Literatura de Cordel; 100 anos de Vinicius de Moraes entre outros.
Para subsidiar os professores, o mediador da Biblioteca investiga as temáticas que se está trabalhando em sala de aula e indica artigos, livros ou outras fontes de informação.

3.4 Novos Desafios
O desafio principal é a manutenção desta BE, visto que este aparelho pedagógico escolar, apesar da memória coletiva apontá-la como instrumento imprescindível à aprendizagem e haver a Lei 12.244 de 24 de maio de 2010, que “Dispõe sobre a universalização das bibliotecas nas instituições de ensino no país.” (BRASIL, 2015, Não paginado), que cobra dos gestores a sua permanência aberta, dinâmica e democrática, ainda existe o perigo na mudança de uma administração para outra, a BE ruir ou ser considerada menos importante.

Uma forma de impedir o desmanche de uma biblioteca escolar, é a trazer os pais e demais membros da família para acompanhar e participar do cotidianamente dela. 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O aspecto físico da biblioteca, num primeiro momento parece não ter nada a ver com o que acontecia lá pedagogicamente, mas ele é um dos primeiros a evidenciar que algo não vai bem com a leitura, com o uso daquele espaço, por isso, à medida que o trabalho de formação do mediador de leitura avança, o reflexo no ambiente da biblioteca também será perceptível.

O sucesso das ações de leitura na escola advém, conforme ações realizadas no projeto, da formação consistente do grupo pedagógico que compõe a escola, daquilo que concebe para a realização pedagógica das atividades, em especial na formação de leitores.   
Dessa forma, entende-se que a biblioteca da escola é um aparelho pedagógico indispensável no processo de formação do leitor, de acesso ao mundo da informação; que a biblioteca seja um espaço para o encontro entre as pessoas, para o aprendizado e o libertar das ideias, enfim, para ampliar a compreensão do mundo, como ocorreu no Colégio de Aplicação, campus da UEL ao longo do período aqui apresentado.  
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